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Resumo 

À luz das ideias de Lyotard, Henri Lefebvre e Renato Carmo procuramos trazer em um primeiro 

momento o cenário extremamente complexo da contemporaneidade que pode ser compreendido 

enquanto ‘espaço compósito’ – o que também não esgota as possibilidades de sua interpretação, 

mas a elucida sem a adoção de uma perspectiva redutora. Para Carmo: “O espaço não é uma mera 

composição linear  a diferentes escalas, mas deve ser visto como um campo de tensões no qual os 

vários segmentos que o constituem tanto colidem como se associam.” (CARMO, 2008). Ora, este 

campo de tensões que está presente em um certo no espaço, provoca afecções e afetos nos os 

sujeitos que estão inseridos neste espaço, a tal ponto que somos levados a pesquisar sobre a 

importância da educação enquanto formadora de valores que contribuam para a construção de 

uma sociedade civil mais humana e igualitária, bem como  nos provoca ao estudo sobre os afetos, 

em especial das acepções de Nietzsche e Espinosa. O mundo, a partir desta perspectiva, pode ser 

interpretado como um espaço compósito e se entendermos que a sala de aula é um microcenário 

deste mundo – um campo de tensões que envolvem sujeitos em formação, as assimetrias que são 

próprias deste espaço, devem ser detectadas, compreendidas e trabalhadas a fim de que possam 

proporcionar encontros alegres.  Nosso objetivo consiste, portanto, em primeiro lugar discorrer 

sobre o conceito de espaço compósito proposto por Carmo aliado às reflexões de Lyotard e Henri 

Lefebvre sobre a cidade. A seguir, nossa proposta consiste em levantar algumas das ideias de 

Espinosa e Nietzsche sobre as afecções e os afetos, para que, por fim, de posse destes conteúdos 

possamos criar possibilidades dentro do espaço escolar que configurem a formação de sujeitos  

cujos valores promovam o respeito à alteridade. São os encontros alegres que aumentam a vontade 

de vida e “faz da terra um jardim habitado”, nas palavras de Goethe. Neste sentido, o PIBID – 

Projeto de Iniciação à Docência, em nossa Instituição procura tratar do ensino de filosofia por 

meio da sensibilização estética que, com suas possibilidades de intervenção, tem criado 

oportunidades para este tipo de encontro. 
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Abstract: 

In the light of Lyotard's ideas, Henri Lefebvre and Renato Carmo, we try to bring the extremely 

complex contemporary scene that can be understood as a 'composite space', which does not 

deplete the possibilities of its interpretation, but elucidates without adoption of a reductive 

perspective. For Carmo: "Space is not a mere linear composition at different scales, but must be 

seen as a field of tensions in which the various segments that constitute it both collide and 

associate" (CARMO, 2008). Now this field of tensions that is present in a certain space, causes 

affections and affections in the subjects that are inserted in this space, to the point that we are led 

to research about the importance of education as a form of values that contribute to the 

construction of a more humane and egalitarian civil society, as well as provoking us to the study 

of the affections, especially of the meanings of Nietzsche and Spinoza. The world, from this 

perspective, can be interpreted as a composite space and if we understand that the classroom is a 

microenvironment of this world - a field of tensions involving subjects in formation, the 

asymmetries that are proper to this space, must be detected, understood and worked out so that 

they can have joyful encounters. Our objective, therefore, is firstly to discuss the concept of 

composite space proposed by Carmo allied to the reflections of Lyotard and Henri Lefebvre on 

the city. Next, our proposal consists in raising some of the ideas of Spinosa and Nietzsche on the 
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affections and the affections, so that, finally, of possession of these contents we can create 

possibilities within the school space that configure the formation of subjects whose values 

promote the respect to otherness. It is the cheerful encounters that increase the will of life and 

"makes the earth an inhabited garden", in Goethe's words. In this sense, the PIBID - Initiation to 

Teaching Project, in our institution seeks to deal with the teaching of philosophy through aesthetic 

sensitization that, with its possibilities of intervention, has created opportunities for this type of 

encounter. 

Keywords: composite space; affection; Espinosa; Nietzsche; PIBID. 
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Introdução 
 

O mundo é tão vazio se pensarmos apenas em 

montanhas, rios e cidades. Mas conhecer alguém aqui e 

ali que pensa e sente como nós, e que embora distante, 

está perto em espírito, eis o que faz da terra um jardim 

habitado. GOETHE. 
 

Tempestade. Mas ela não cai só sobre mim. Cai sobre a nação. Cai no planeta que, 

em chamas, pede socorro. Mundo de famintos e de muitos famintos que se alimentam de 

mortos vivos. Famílias inteiras desempregadas. Privatizaçõese e fusões. Mudanças nos 

regimes de trabalho e da própria legislacao. Guerras e refugiados. Legitimação da 

desigualdade crescente e os sobreviventes iludidos acreditam pertencerem à classe 

dominante, se acreditam invulneráveis à tais mudanças. Mais impostos e cobranças.  

E a montanha de catástrofes pessoais e coletivas vão crescendo irremediavelmente 

“até o céu” (1). Tantos choros derramados sobre o travesseiro. Tanta gente perdida e sem 

chão. Sem lar. Sem colo. O mundo contemporâneo é um mar que desperta paixões tristes 

e diminui nossa vontade de ser e agir. E é por isso mesmo que precisamos dos bons 

encontros, de trocas, de podermos ver pelos olhos dos outros: afirmam aquilo que somos, 

ressignificam o que fomos e potencializam o que ainda podemos ser. 

Por isso, a sala de aula é tão importante. Ela serve de modelo e de resgate.  Daquilo 

que se dá na e para além da sala de aula.  Mas o que é um encontro, senão novas 

possibilidades de constituição de sujeitos? Nosso trabalho objetiva à luz de alguns autores 

que pensam o mundo contemporâneo e a  cidade enquanto inseridos no processo histórico, 

o que reitera o seu caráter inacabado – em ruptura com a concepção de uma filosofia da 

história determinista, posto que a Vida pode possibilitar certos encontros.  

Talvez, hoje, mais do que nunca é preciso elucidar este processo com a finalidade 

de permitirem reflexões possam nos levar a pensar em espaços de encontros verdadeiros. 

A sala de aula continua sendo um espaço privilegiado de formação de  na mais ampla 

acepção da palavra porque envolve as esferas da instrução, dos valores, da cidadania e  

dos afetos. É um mundo, e para nós, docentes afetados diariamente por tantos corpos 

também temos o poder afetá-los na tentativa de propiciar encontros alegres: um aumento 

de potência com vistas à elaboração de novos valores para a vida. Deste modo, nos 

valemos dos estudos de Nietzsche e Espinosa, na segunda parte deste trabalho para este 

intento.  

Por fim, ao entendermos a sala de aula, enquanto ‘espaço compósito’ – a terceira 

parte deste trabalho – isto é, um espaço pleno de tensão, o que reitera a ideia de um campo 
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de forças que não é anulado, porém pode ser bem conduzido pelo professor a tal ponto 

que as afecções que estes corpos provocam uns nos outros despertem afetos e  bons 

encontros que se desdobram em alegria de viver. Para tanto, é preciso que se conheça a 

natureza do corpo e munido de um conhecimento sobre ele, que ele tenha a percepção 

aguçada para detectar as assimetrias e hiatos de suas salas de aula. Neste sentido, as 

experiências que o Programa de Iniciação à Docência – PIBID\CAPES, no subprojeto de 

Filosofia da Universidade Presbiteriana Mackenzie têm sido exitosas à medida que a cada 

novo planejamento, se constitui como um desafio – obstáculos a serem transpostos com 

a excelência de sua formação docente que serve de estímulo criativo para a afirmação de 

si e de novos arranjos afetuosos que impactam a todos os envolvidos e reverberam para a 

comunidade.  

 

I – O mundo na contemporaneidade. 

Sabemos que nenhuma teoria hoje daria conta de explicitar o mundo 

contemporâneo, já que se institui enquanto espaço compósito. Para Renato Carmo: 

O espaço não é uma mera composição linear a diferentes escalas, mas deve ser 

visto como um campo de tensões no qual os vários segmentos que o constituem 

tanto colidem como se associam. Uma dessas tensões é precisamente a que 

resulta do confronto entre os diferentes tipos de mobilidade e a incessante 

construção de “novas” espacialidades. (CARMO, 2008, p. 44). 

 

Desta forma, os espaços encerram em última instância sua autenticidade e tendem 

a ultrapassar largamente o perímetro que circunscrevem e inscreve sua materialidade, são 

constitutivos da própria globalização. Para Carmo, a vida não pode ser reduzida às 

categorias ‘0’ e ‘1’, como procedem os sistemas de informação que são retomados por 

Lyotard em O Pós Moderno. Todavia, essa matriz bidimensional serve de categoria de 

análise também para Lefebvre, como veremos a seguir. Para Carmo, o   vivido é 

“multidimensional e sua orgânica dificilmente se restringe a uma dicotomia ou uma 

hierarquização linear” (CARMO, 2008, p.46). 

Em um mundo em crescente processo de globalização, não é possível 

compreender uma divisão do espaço em camadas tradicionais de análise (local, regional, 

nacional e global), mas estas podem servir de categorias com fins didáticos. O autor 

reitera que o aumento exponencial das mobilidades requer o uso destas categorias, todavia 

qualquer “espaço remete a um conjunto diferenciado de escalas que extrapolam sua 

fronteira física”.(CARMO, 2008, p.47). Assim, “os lugares ganharam múltiplas escalas 

que ora se interligam e ora colidem entre si”. (CARMO, 2008, p. 47). Deste modo, para 
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corroboramos as ideias de Carmo, apresentamos algumas das ideias de Henry Lefebvre e 

de Lyotard que verticalizaram nossa compreensão, pois o Direito à Cidade e o Pós-

Moderno, respectivamente ilustram cada um à sua maneira aspectos que não devem ser 

negligenciados.  

Não pretendemos esgotar de modo algum, a densidade de O Direito à Cidade, mas 

apontar as camadas de interpretação sob o viés histórico. Lefebvre entende que  o século 

XVI é o ponto crítico de mutação para a construção da sociedade contemporâna, pois a 

produção agrícola recua diante da importância da produção artesanal e industrial. Este 

momento é caracterizado pelo advento da cidade industrial e suas implicações: com 

partida para a cidade das populações camponesas despojadas e desagregadas: período das 

grandes concentrações urbanas.(LEFEBVRE, 1969, p.70). A seguir, assiste-se o período 

de expansão da cidade – produto das periferias distantes (subúrbios). “A cidade se estende 

desmesuradamente e explode em pedaços”. (LEFEBVRE, 1969,p.70).  

Produz-se, então, uma crise mundial da cidade tradicional - uma mutação em 

escala planetária. Ou seja, o que assistimos é que a “urbanização da sociedade 

industrializada não acontece sem a explosão daquilo que chamamos de ‘cidade’.” 

(LEFEBVRE, 1969, p.73) A sociedade urbana se constitui sobre as ruínas da cidade que 

se faz e refaz continuamente. Neste processo, a cidade se alinha pelos ditames da empresa 

industrial: figura na planificação como uma engrenagem, torna-se dispositivo material 

para próprio para se organizar a produção, para controlar a vida quotidiana dos produtores 

e do consumo dos produtos.  

A cidade que se constituiu a partir de então revela a produção da miséria mental e 

social, pobreza da vida quotidiana, a partir do momento em que nada tomou o lugar dos 

símbolos, das apropriações, dos estilos, dos monumentos, dos tempos e ritmos.  Apresenta 

ao longo do livro, duas ordens: a do próximo e a do distante. A primeira refere-se às 

relações imediatas: pessoas e grupos que compõem a sociedade (família, corpos 

organizados, profissões e corporações) , relações com a ordem do  próximo (indíviduos e 

grupos, entre grupos) e a do distante (instituições – Igreja, Estado), dotado de poderes. 

“Esta ordem se projeta na realidade prático-sensível. Torna-se visível ao se inscrever 

nela” (LEFEBVRE, 1969, p. 47) 

A ordem do distante projeta a ordem sensível sobre um plano, o plano da vida 

imediata, prescreve-a, escreve-a, texto num contexto mais amplo e inapreensível (...) A 

cidade tem uma “história, obra de uma história, isto é de pessoas e de grupos bem 

determinados que realizam essa obra nas condições históricas.” (LEFEBVRE,1969, p. 
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48). “A ordem do distante se projeta na ordem próxima”. (LEFEBVRE, 1969, p. 61). Essa 

ordem não é unitária (fundo moral, político ou religioso) que “carrega consigo 

implicações práticas, como o emprego do tempo – hierarquia minunciosa de lugares, dos 

instantes, das ocupações das pessoas”.  (LEFEBVRE,1969, p. 61). “A cidade pode ser 

vista como um Sistema ou vários sistemas ... O que não esgota a realidade prática ou 

ideologica da cidade.” (LEFEBVRE, 1969, p. 62).  

Por seu turno, Lyotard inaugura o conceito de pós-moderno. Este período se 

caracteriza pela inauguração da cibernética e da informática, pois se descobriu que ‘a 

fonte de todas as fontes’, chama-se informação, dando origem às sociedades pós-

industriais. Os anos 50 inaugurariam essa passagem, tendo em vista que o fator 

determinante para isso reside na ideia de que o saber muda de estatuto, tomado agora 

como a “principal força de produção” (LYOTARD, 1986, p.5). A pós-modernidade é 

marcada pelas teorias da informação que ganham força, e é por isso mesmo que há um 

crescente interesse em pesquisas associadas à linguagem, bem como no estabelecimento 

de relações compatíveis entre a linguagem e a máquina informática. Para o pensador, os 

grandes relatos estão excluídos na pós-modernidade e o que conta são os sistemas: 

O sistema não pode funcionar senão reduzindo, por um lado, a complexidade; 

por outro lado, ele deve suscitar a adaptação das aspirações individuais aos 

seus próprios fins. A redução da complexidade é exigida pela competência do 

sistema quanto ao poder. (LYOTARD, 1986, p.113).  

 

Se tudo na pós-modernidade é traduzido para uma linguagem que possa ser 

decodificada pelas máquinas, a complexidade de determinadas questões deve ser, 

necessariamente, tornada superficial a fim de ser absorvida, e aquilo que não pode ser 

absorvido é descartado. Com o material que foi recolhido, manipulam-se os dados a fim 

da preservar o poder e o sistema. Para Lyotard, até mesmo os desejos mais individuais 

são suscitados nos indivíduos a fim de que possam pertencer ao sistema e reproduzí-lo. 

Portanto, não há subjetividade que esteja ligada aos ideais de autonomia, mas antes se 

trata de uma ‘produção de consciência’, se assim podemos denominar vinda de fora, do 

exterior, do sistema – a ideia é a de que há uma ‘fabricação de sujeitos’ , pois suas 

vontades foram incitadas a partir e de dentro do sistema.  

Outro quesito para a eficácia do sistema é “que é possível dirigir as aspirações 

individuais por um processo de ‘quase-aprendizagem’, ‘livre de toda a perturbação’, para 

que fim se tornem compatíveis com as decisões do sistema.” (LYOTARD, 1986, p.113). 

Ou seja, não basta apenas reduzir, omitir, descartar dados (ou saberes ou sujeitos) para 
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que pertençam ao sistema, mas há um nível aceitável de saber – minimamente ele deve 

ocorrer, por exemplo, quando se trata do letramento, mas nem tanto.  

Quando transpomos este quesito para a educação  - pois há muito ela deixou de ser 

qualitativa em várias instituições  no Brasil, da educação básica à graduação.  Percebe-se 

nitidamente um sucateamento da primeira em especial nas escolas públicas e um 

‘nivelamento por baixo’ na outra. É preciso que os indivíduos ‘passem pela escola’, mas 

poucos se apropriarão do conhecimento. Ora, diante destas considerações podemos 

perceber que somos afetados pela ordem do distante que atende aos interesses do capital 

que se revela pela crescente pobreza em escala mundial, pela ‘vida-nua’(2) nas palavras 

de Agamben; pela falta de respeito e de tolerância àqueles que se apresentam como 

diferentes.  

Deste modo, o nivelamento por baixo da formação desta população, a torna incapaz 

de interferir no mundo de forma positiva: todos anseios e desejos são projetados para que 

tudo possa ser tornar mercadoria, o valor qualitativo das coisas se torna quantitativo, toda 

a rotina das pessoas está previamente direcionada, organizada e roteirizada. Em outros 

termos, o que assistimos não pode se apresentar de outra forma senão como um “cenário 

em ruínas”(3) que nos afeta profundamente, que pretende impedir transformações, ou 

minorando suas possibilidades. Todavia, discordamos da concepção de uma história 

determinista e de caráter teleológico, mas acreditamos que a história – nos valendo das 

ideias de Walter Benjamin – tem um caráter inacabado.  

 

II – Um breve estudo sobre os afetos e afecções em Nietzsche na companhia de 

Espinosa. 

 Este cenário um tanto quanto desolador, conforme acabamos de ver,  provoca o 

adoecimento das pessoas – desenraízadas, inseguras quanto ao futuro, conduzidas direta 

e indiretamente pela ordem do distante. Embora muitas não tenham consciência de todo 

este processo, seus corpos sentem o peso desta tempestade. Faz-se necessário, não 

negarmos esta enxurrada de situações tristes, mas trata-se de estudá-las com vistas a 

encontramos algumas ‘rotas de fuga’ já que as largas saídas ainda nos parecem estreitas 

demais neste momento. 

 Encontramos em Nietzsche uma preocupação quanto à necessidade de tipos 

sadios para que, no futuro, novos valores sejam criados. Propõe a ideia de um “médico 

filosófico”(4) (NIETZSCHE,1987, p. 9) que seja capaz de diagnosticar a decadência 

pessoal e a do outro, para que ambos possam curar-se, pois o médico também não deixa 
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de ser doente.  As questões do cotidiano como a  “alimentação, lugar, clima, recreação, a 

inteira casuística do amor próprio” (5) (NIETZSCHE, 1985, p.77) são as primeiras 

providências a serem tomadas em busca da saúde, a fim de que posteriormente, exista 

fôlego para as questões de maior porte como a política, a ordem social e a educação. (6) 

(NIETZSCHE, 1985, p.77).  

 A imagem do médico proposta por Nietzsche não tem o bem-estar como um fim, 

como apregoam os valores disseminados pelo utilitarismo, mas se trata de encontrar 

novos valores para o futuro: “Bem-estar, como vós o entendeis – isso nem sequer é um 

alvo, para nós parece-nos o fim! Um estado que logo torna os homens ridículos e 

desprezíveis – que faz desejar que sucumbam.” (7) (NIETZSCHE, 1992, p.131). Segundo 

OLIVEIRA, “o que está em jogo não é o desprezo completo pela medicação quando o 

corpo já não consegue dar conta de uma certa enfermidade sozinho, mas a ideia de que a 

medicalização fragiliza o corpo em suas estratégias de resistência” (OLIVEIRA, 2007). 

Sua investigação está alicerçada em uma fisiopsicologia, cuja tarefa é a de 

transpor os preceitos morais que compreendiam o sujeito como uma unidade. Para o 

pensador alemão, existem vários processos fisiológicos da psiqué que não envolvem a 

consciência e mais: o corpo não é compreendido como uma unidade, mas como uma 

multiplicidade de células ávidas por domínio, estabelecendo uma cadeia interminável de 

hierarquias, na tentativa de não anular, mas subjugar todas as outras.  

Aquilo que normalmente se chama de Eu é apenas o resultado de uma 

complexa luta de afetos - pensar, sentir, querer, do que emerge dessas relações 

de domínio e de força entre eles. O Eu é o efeito de uma pluralidade de 'almas' 

que abriga o homem. Assim, para Nietzsche, não há distinção entre alma e 

corpo. (CILENTO, 2011, p 228). 

 

Deste modo, inevitalvelmente Nietzsche  denuncia a superficialidade do cógito 

cartesiano que omite a multiplicidade de forças que atuam em no corpo, o que implica na 

ideia de que o pensamento consciente é apenas mais um. (8) (NIETZSCHE, 1988, p. 21). 

Em Nietzsche (e em Spinoza, como veremos a seguir) não há possibilidade alguma de 

separação entre alma e corpo e aquilo que se manifesta revela os sintomas de saúde ou de 

doença corporal, conforme explicitaremos a seguir: 

 A filosofia nietzschiana parte da Vida como critério, compreende-a enquanto 

vontade de potência e conjugação de pares de opostos: vida\morte, alegria\tristeza, 

verão\inverno, etc. Ao investigar a origem dos valores por meio do método genealógico, 

detecta a dupla gênese de valores na origem. Isto é, há  culturas que criam valores a partir 

de uma concepção afirmativa da Vida, compreendem-na como gratuidade – os gregos, 
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enquanto que, outros, concebem-na como expiação, o que somatiza o cansaço e a 

desvalorização deste mundo e desta vida – niilismo.  

Na vida há uma multiplicidade de forças que estão a todo o instante em pleno 

combate. Umas forças comandam e outras, obedecem. As forças dominantes são 

chamadas ativas e as dominadas, reativas. “Ativo e reativo são as qualidades originais 

que exprimem a reação da força com a força.” (DELEUZE, 1976, p. 33). Apesar de as 

forças reativas obedecerem, elas não renunciam ao seu poder e acabam estabelecendo 

tarefas de regulação na vida – tarefas de conservação, adaptação e utilidade. Há que se 

ressaltar que estas funções reativas são mais facilmente observáveis que as ativas, visto 

que as reativas encontram-se presentes na nutrição, conservação, reprodução, adaptação, 

no hábito e na memória. As forças ativas escapam à consciência, visto que a grande 

“atividade principal é inconsciente” (DELEUZE, 1976, p.34). Esta pluralidade de forças 

implica na luta por mais potência, que se organiza em configurações sempre novas, pois 

o mundo está em eterno processo, em pleno vir-a-ser, sem qualquer traço teleológico. As 

forças procuram exercerem-se o quanto podem, isto é, pretendem agir sobre todas as 

outras. A vontade é um complemento necessário à noção de força que Nietzsche batizará 

de vontade de potência.  

Este conceito vitorioso de força, [...] necessita de um complemento: é preciso 

atribuir-lhe um querer interno que denominarei vontade de potência, isto é, o 

apetite insaciável de manifestar a potência; ou ainda o uso e o exercício da 

potência. (KOSSOVITCH apud NIETZSCHE, 1979, p. 21). 

 

Se tudo o que existe está procurando assimilar, incorporar outros viventes, estes, 

por seu turno, opõem-lhe resistência. A resistência, ao mesmo tempo que é um obstáculo, 

serve de estímulo. Em todas as esferas da vida encontramos guerras constantes, sem 

tréguas ou fim. A luta, o apropriar-se do outro e a própria morte fazem parte da vida, não 

por escassez, mas por superabundância – por um aumento de potência.   

 Mais do que um complemento necessário à vida que compreende as noções de 

força e de vontade de poder, o dionisíaco é o “elemento puramente estético, é o princípio 

a partir do qual se desenha toda a teoria das forças.” (KOSSOVITCH, 1979, p. 128).  O 

princípio dionisíaco advém da tragédia que faz oposição ao princípio apolíneo. Este é 

representado pela escultura (beleza, perfeição da forma, imagem plástica, sonho) e pela 

música (embriaguez, intuição). Eles se unem na tragédia numa indesligável tensão e 

promovem uma integração harmoniosa de onde resultam a beleza e a verdade trágicas – 

por um lado, Apolo é o herói trágico sobre o qual se ‘desdobra’ o fundo dionisíaco do 
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mundo, no que ele tem de horrível, caótico, desmedido, um fundo inesgotável que para 

exprimir-se, cria imagens cujas formas são temporárias, finitas – o apolíneo.  

Apolo é uma ‘sobreposição’, uma máscara que oculta Dioniso que, por sua  vez, 

só pode manifestar-se por meio de formas apolíneas. Tudo o que há, emergiu do Uno 

primordial e a ele regressa – daí seu caráter múltiplo e plural. E esta é a sua alegria –  

afirma a inocência da vida – ou seja, não há que se atribuir juízos morais à vida no que 

concerne à criação e a destruição de todas as coisas, afirmação de sua multiplicidade.  O 

estado de forças aumentado corresponde ao dionisíaco - embreaga e impele ao 

movimento, desloca e ativa. Exerce um poder libertador que visa extrapolar toda e 

qualquer limitação, todo e qualquer sentido pré-determinado, recusa todas as barreiras, 

porque o dionisíaco é a todo o instante a criação de novos valores.  

Tu  nesse estado se enriquece a partir doe sua própria plenitude: o que se vê, o 

que se quer, vê-se dilatado, lapidar, forte, carregado de força. O homem nesse 

estado muda as coisas até que eles espelhem o seu poder – até serem reflexos 

de sua perfeição. Este dever transformar em perfeição é arte. (9) 

(NIETZSCHE, 1985, p.75) 

 

Até aqui, pudemos compreender que o conceito de vontade de potência está 

associado a todo o ser vivo – composto de uma multiplicidade de células que querem 

expandir-se o quanto podem e pretender dominar todas as outras. Isso significa que não 

há em Nietzsche, um estudo detalhado sobre as paixões e afecções como faz Espinosa. 

Todavia, há uma correspondência e mais, são teorias que de, algum modo se completam 

para o nosso propósito.  Sabemos que apesar da distância temporal entre eles, há ‘uma 

tendência geral’ -  aproximações. Esta afirmação pode ser referendada pela carta a 

Overbeck escrita em 1881, onde declara que ficou "completamente espantado" e 

"inteiramente encantado", por ter encontrado "um precursor", segue afirmando:  

Mal conhecia Espinosa: o ter-me voltado para ele agora foi inspiração do 

‘instinto’. Não só a sua tendência geral é idêntica a minha― fazer do 

conhecimento o afeto mais potente ― como me reencontro em cinco pontos 

capitais de sua doutrina (NIETZSCHE, 2007, p. 137).  

 

  Espinosa, por seu turno, também rejeita as teorias dualistas, que separam o corpo 

e a alma, apresentando a ideia que pensamento e extensão são expressões da mesma 

realidade e potência que  vão ao encontro da filosofia de Nietzsche, ou seja, “diz respeito 

ao solo comum da filosofia da imanência, adotado como referencial pelos dois filósofos 

tanto para desdobrar a crítica radical às metafísicas da transcendência e ao moralismo 

filosófico e religioso, quanto para elaborar seus métodos filosóficos inovadores porque 

partem da questão ‘o que pode o corpo.’ ” (RAMACIOTTI, 2014,p. 60).  
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Na Ética lemos: 

Com efeito, ninguém até aqui determinou o que o Corpo pode, isto é, a 

ninguém até aqui a experiência ensinou o que o Corpo pode fazer só pelas leis 

da natureza enquanto considerada apenas corpórea, e o que não pode fazer 

senão determinado pela Mente [...] ninguém sabe de que maneira e por quais 

meios a Mente move o corpo, nem quantos graus de movimento pode atribuir 

ao corpo, nem com que rapidez pode movê-lo” (ESPINOSA, 2015, p. 43). 

 

Sem a menor pretensão de abarcar toda a densidade destes autores requerem, 

nossa proposta de trabalho incide na delineação  com maior precisão os seguintes termos: 

afeto e afecção. Sabemos que não é tão simples assim esclarecê-los. Podemos dizer que 

os afetos estão ligados aos sentimentos enquanto que, as afecções estão ligadas ao corpo. 

Isso significa que as afecções se dão quando do encontro entre os corpos, produzindo os 

afetos. Nas palavras de Deleuze: “Devemos compreender o conceito de afecto ou afecção 

e diferenciá-lo de afeto. Os afetos podem ser ditos os sentimentos, se referem mais 

diretamente ao espírito e indicam uma passagem ou transição de um estado a outro em 

nós” (DELEUZE, 2002, p. 56).  

 As afecções são uma “assinatura de um corpo sobre o outro. As afecções são 

signos ou vestígios que um corpo deixa sobre o outro quando de um encontro (DELEUZE, 

1997, p.156)”. Nas palavras de Espinosa: “Por afeto entendo as afecções do Corpo, pelas 

quais a potência de agir do próprio Corpo é aumentada ou diminuída, favorecida ou 

coibida, e  simultaneamente, as ideias dessas afecções.” (ESPINOSA, 2015, pg.237).  

 Na Ética, Espinosa trata dos afetos considerando-os como eventos naturais dos 

quais podemos conhecer sua natureza pelo método geométrico. Para ele, o homem não 

tem um poder absoluto sobre eles, pois sempre está vulnerável às causas externas que o 

fazem sofrer. Padece, mas isso não significa que  é completamente passivo, pelo contrário, 

se esforça para reagir contra algo (Conatus). Em outras palavras, o ser procura conservar-

se e perseverar em seu ser, manifestando sua potência. A conservação não é algo distinto 

do Conatus, mas sua própria atividade. Ele pode aumentar ou diminuir em seu ser, de 

acordo com o que acontece no mundo externo. Por meio da mente e da imaginação, o 

homem orienta-se na direção de contribuir para o aumento de seu ser. Deste processo 

resultam três afetos: o desejo (cupiditas), a alegria (laetitia) e a tristeza (tristitia). 

“Esforçamo-nos para fazer que aconteça tudo o que imaginamos conduzir à Alegria; ao 

passo que nos esforçamos para afastar ou destruir o que imaginamos opor-se a isso, ou 

seja, conduzir à Tristeza.” (ESPINOSA, 2015, p. 281). No instante em que é afetado por 

um estímulo exterior, sente alegria quando sente que se expande em seu ser, caso 
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contrário, sente tristeza. O tempo todo o homem experimenta estes afetos e está submetido 

à constantes mudanças. Ao imaginar as causas do aumento e diminuição de seu poder, 

sente amor ou ódio, conforme considere aqueles objetos como causa de alegria ou tristeza. 

Certamente, procura fugir daquilo que provoca a tristeza já que diminui sua potência.  

Yonezawa ao explicitar a filosofia de Deleuze desdobra os estudos do pensador 

sobre Espinosa “Deleuze deixa claro que os afetos-sentimentos podem muito bem ser 

tidos como um tipo especial de afecção, isto é, os sentimentos estão compreendidos no 

conjunto das afecções. Contudo, os afetos não se confundem e nem se restringem às 

afecções. Como nos destaca Deleuze, sem serem elementos de uma compreensão 

reflexiva ou intelectual, estes afetos são sempre transições, que acontecem quando uma 

quantidade de realidade se afirma no espírito como força de existir.” (YONEZAWA, 

2013, p.52) 

 O fato é que tanto nas afecções quanto nos afetos, coisa que se processa em meio 

a outros corpos, há sempre algo que impele ao movimento, pois é padecimento, força e 

potência: o corpo é sempre posto à prova, exercendo os limites de sua extensão.  

 Interessante notar que em ambos os pensadores encontramos à crítica: a razão não 

é concebida como uma substância pensante distinta e oposta à substância extensa. Para 

Nietzsche, infere que a razão tornou-se tirana de todos os outros instintos a partir do 

fenômeno socrático-platônico e que ela é insuficiente para compreender a Vida – algo 

que, na ótica da vida, está abaixo da arte e em especial da tragédia. O corpo não é uma 

unidade, mas uma multiplicidade de células – ou de ‘almas’ que procuram se sobrepor a 

todas as outras. Enquanto Nietzsche tece o conceito de vontade de poder como o caráter 

intelígivel do mundo e que todo o ser vivo procura se expandir-se “o quanto pode”, a 

conservação torna-se um elemento secundário. Isto é, o obstáculo serve de estímulo. Esta 

concepção se alinha em parte a ideia de Conatus proposta por Espinosa, pois segundo ele, 

nosso corpo se direciona para buscar aquilo que promove alegria, intensificando a vontade 

de viver. Para Nietzsche, a expansão, o ‘ser mais’ é o cerne da vontade de potência, para 

Espinosa, a conservção faz parte dela, mas não é de caráter secundário. Espinosa alia a 

possibilidade de afirmação e de conservação do ser com os afetos – alegria e tristeza e 

estes elementos não aparecem na filosofia nietzschiana, são tidos como paixões já que 

padecemos destes sentimentos.  

 A articulação entre as duas filosofias para o que pretendemos aqui é extremamente 

significativa, pois a expansão do ser promove alegria que se dá no corpo e no encontro 

com outros corpos. 
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III – Encontros e sala de aula – Potencializando afetos alegres. 

Conforme vimos, o conceito de espaço compósito proposto por Carmo corrobora 

a ideia de que mundo é um espaço de tensão e, portanto, a sala de aula pode ser 

compreendida em sua diversidade e assimetrias de várias ordens mas que se tocam em 

um único lugar e no mesmo instante do ‘aqui e agora’, pois a vida não pode ser destituida 

do pertencimento de certos espaços como o da escola. Todavia, não é possível viver em 

espaços indiferenciados e totalmente transparentes. Nela, podemos identificar além das 

figuras tradicionais – a do professor e de seus alunos, os grupos que se formam, as 

afinidades entre seus membros e de suas relações com os demais. “A sala de aula é tudo 

menos um espaço indiferenciado e predominantemente neutral. (CARMO, 2008,p.42), 

pois:  

As interações não se desenvolvem uniformemente entre todos os presentes 

num mesmo contexto espácio-temporal [...] se desenrolam diferentemente NO, 

e em função DO ESPAÇO que não cessa de produzir incessantemente novas 

configurações.” (CARMO, 2008, p. 42) (grifos nossos) 

 

É no mundo que os corpos se encontram, interagem e afetam-se mutuamente. O 

mundo da sala de aula está prenhe de leituras a serem realizadas em sua multiplicidade. 

Corpos que não são redutíveis à uma classificação binária; pelo contrário, são passíveis 

de serem interpretadas pelo trabalho etnográfico. Os encontros são sempre inesperados, 

mas devemos evitar a tristeza e a solidão que entorpecem a alegria da existência:   

Não podemos alterar a natureza afetiva de nosso corpo, pois ele afeta e é 

afetado de muitas maneiras por outros corpos. A cada afecção produzida pelo 

corpo, nossa mente produz uma ideia. Contudo, esta ideia pode ser adequada 

ou inadequada, produzindo em nós ação ou paixão. Desde modo, a 

possibilidade de transformar a passividade em atividade depende do 

conhecimento adequado do que nos afeta.” (RAMACCIOTTI, 2014, p. 65) 

 

Destarte, uma das grandes lições que podemos depreender de Nietzsche e 

Espinosa decorre da necessidade de sairmos do estado de ignorância em que nos 

encontramos, pois não há como vivermos no mundo sem sermos afetados por outros 

corpos. Todavia, podemos mudar o sentido de nossa relação com aquilo que nos afeta – 

podemos transmutar a dor em conhecimento, o pesado em leve, o triste em alegre. 

O contexto atual nos propõe um mundo triste e um corpo docente triste: são corpos 

cansados da luta – o desrespeito e o descaso quanto às condições materiais de existência 

dos professores associado ao estado atual em que se encontram muitas escolas públicas - 

sem a menor estrutura e infraestrutura para o seu funcionamento, a falta de perspectiva 
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de dias melhores, desmotivam e impedem as intervenções que, coletivas, garantiriam 

alguns direitos. O corpo docente afeta e é afetado pelo crescente estado de tristeza no qual 

se encontra, sucumbindo à alta carga horária a que é submetido.   

Além disso, não podemos nos esquecer que as disciplinas que podem e poderiam 

criar espaços de reflexão e de potência como artes, filosofia e sociologia ocupam cada 

vez mais um menor espaço dentro das matrizes curriculares das escolas – elas não são 

interessantes, para esta estratégia de implantação neoliberal. 

Embora, o contágio pelo cotidiano afete a todos nós, a filosofia se coloca como 

‘rota de fuga’ e foco de resistência. Permite, se bem ministrada, o despertar de potências, 

habilidades e competências, expressando uma força de existir aumentada, que pode doar 

sentido para a existência. O Programa de Iniciação à Docência – PIBID tem 

proporcionado inúmeras possibilidades no que concerne à qualidade da educação e 

quanto à possibilidade de transmutar aquilo que é triste em alegre – todos os envolvidos, 

os alunos do ensino médio, professores da escola pública (os denominados professores 

supervisores), a gestão escolar, os licenciandos, os professores da Universidade e a 

própria comunidade escolar e acadêmica tem sido afetados por novas dinâmicas e 

configurações com este projeto.  

Neste momento, cabe falar do subprojeto de filosofia da Universidade 

Presbiteriana Mackenzie nestes últimos anos, posto que nosso projeto efetivamente tem 

proporcionado novas luzes tanto no que envolve às afecções quanto ao despertar de 

afetos, na possibilidade de criação e de planejamento inovadoras que aumentam a vontade 

de potência, quanto em sua reverberação no próprio curso de licenciatura da 

Universidade. Estas experiências têm motivado a todos nós, nestas instâncias, pois 

articula duas disciplinas potencializadoras: a arte e a filosofia.  

Nosso subprojeto, desde 2014, trata do ensino de filosofia por meio da 

sensibilização estética. Os licenciandos junto ao professor supervisor da escola pública 

parceira planejam a partir dos conteúdos a serem ministrados dentro de cada bimestre, 

intervenções artísticas que denotem compreensão daquilo que foi ministrado em filosofia. 

Foram produzidos nas escolas: pintura em tela, pintura em tecido, esculturas, charges, 

histórias em quadrinhos, vídeos, roteiro de peças de teatro, peças de teatro, criação de 

figurinos, intervenções artísticas, poemas em cordel, xilogravuras, etc. Emocionante dizer 

que alguns alunos de uma certa escola pública, confessaram aos licenciandos quando da 

aplicação da pintura em tela que nunca haviam pego em um pincel. Outros, na mesma 

escola, disseram ter ficado ‘encantados’ com a criação de cenários para as peças que 
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foram apresentadas na escola e um deles cotejou a possibilidade de estudar cenografia. 

Outros, de estudantes do ensino médio, tornaram-se alunos do curso de filosofia desta 

Instituição. Praticamente todos os professores foram afetaddos de maneira muito positiva 

pelo Programa e se apropriaram do método, mesmo depois que havíamos mudado de 

escola pública parceira. O corpo diretivo destas escolas, ora foi afetado de maneira 

positiva, ora não – porque os corpos se movimentavam demais nestas aulas.  

Os licenciandos têm passado pelo processo de emancipação à medida em que 

estão vivenciando os bastidores da escola e de sua rotina. Têm aprendido a interpretar 

cada sala de aula como um mundo no qual é preciso aprender a decifrar. Tem aprendido 

a lidar com as inúmeras afecções do cotidiano escolar, familiarizando-se com elas, 

discutindo-as dentro das salas de aula da Universidade, passando da ignorância ao 

conhecimento. Dentro do espaço acadêmico, os pibidianos tem tido, graças ao apoio 

incontestável de nossa Instituição, participar de congressos e outros eventos: o que os têm 

motivado à pesquisa, criação de material didático-pedagógico, escrita de artigos 

acadêmicos e engajamento, possibilitando sua construção enquanto um sujeito consciente 

e crítico. Estas experiências tem sido capilarizadas, pois os que se formaram e atuam hoje 

na área de ensino têm procurado oportunizar estes espaços de criação. Deste modo, 

alcançamos enquanto 

[...] plano pessoal-biográfico, uma competência de contextualização a partir de 

conhecimentos filosóficos pode ser muito importante na compreensão de 

determinadas vivências, sem falar, é claro, da riqueza que o imenso panorama 

filosófico tem a oferecer como contribuição na tarefa de construir uma (ou 

reconhecer-se numa) visão do mundo cujos pressupostos busquem 

fundamentar-se de modo refletido, crítico. [...]  Além disso, é possível – como 

um resultado lateral tanto desejável quanto imprevisível – deixar livre o espaço 

para mudanças na estrutura afetivo-motivacional, [...]  lidar melhor com a 

complexidade e a pluralidade de discursos, valores e coisas que parecem se 

amontoar desordenadamente; reconhecer o trabalho social como esforço 

comum necessário para a construção da vida compartilhada, além de 

reconhecer a injustiça e a inumanidade na distribuição dos frutos desse esforço 

histórico coletivo. (MEC p.58 e 59) 

Os impactos do PIBID reverberam pelo Campus nos vários cursos onde o projeto 

se instalou em nossa Instituição. O curso de licenciatura em filosofia tem se mostrado 

auspicioso, pois tem se apropriado das potencialidades do ensino de filosofia por meio da 

sensibilização estética, criando espaços de discussão, compartilhamento e de pesquisa, o 

que tem implicado em novas afecções alegres. 

 

Considerações finais: 
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Nossas considerações partiram da pesquisa sobre o mundo contemporâneo e de 

que como ele afeta a vida de todos nós na cidade. Depois, buscamos lançar luzes sobre as 

noções de afecções e de afetos, bem como a necessidade de despertamos encontros 

alegres.  

Por fim, precisamos acreditar que não estamos sós no mundo e que nossos anseios 

e esperanças não são apenas nossos, mas de muitos outros: ouvimos um ecoar suave que 

provém de várias partes do mundo que já não toleram tanta opressão e tanta miséria e 

propõem novas formas de organizar o conhecimento, de lidar com outro, com o trabalho 

e com a Terra. Formas compartilhadas e não competitivas. A sala de aula, portanto, para 

nós, docentes e discentes é o mundo – no qual podemos agir e interagir, em busca de 

afetos que se desenrolem na intersubjetividade.  

 

Notas: As notas aqui servem como base para a articulação de outros autores a que fizemos menção, bem 

como marcar as passagens, segundo solicitam vários grupos de estudos em Nietzsche internacionais. 

1. Em alusão à  9ª Tese Sobre a Filosofia da História de Walter Benjamin. 

2. Giorgio Agamben, pensador italiano, cria o conceito de ‘Vida-Nua’ para explicitar que os Estados 

muitas vezes, deixam de prestar auxílio a alguns grupos humanos sejam deixados à sua própria 

sorte. 

3. A expressão ‘cenário em ruínas’ em alusão à filosofia benjaminiana. 

4. NIETZSCHE.   Gaia Ciência, prefácio, 2. 

5. ____________. Ecce Homo. Por que sou tão sábio, 10 

6. ____________. Ecce Homo. Por que sou tão sábio, 10 

7. ____________. Para Além de Bem e Mal, 225. 

8. ____________. Genealogia da Moral, I, 2 

9. ____________. Crepúsculo dos Ídolos, incursões de um extemporâneo, 9 
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